A DESTRUIÇÃO DE JERUSALÉM

“Depois que o exército romano, que jamais se cansaria de matar e de saquear, nada mais achou em que saciar o seu furor, Tito ordenou que a destruíssem, até os alicerces, com exceção de um pedaço do muro, que está do lado do Ocidente, onde ele tinha determinado construir uma fortaleza e as torres de Hípicos, de Fazael e de Mariana, porque, sobrepujando a todas as outras em altura e em magnificência, ele as queria conservar para mostrar à posteridade, quão grandes foram o valor e a ciência dos romanos na guerra, para se apoderarem daquela poderosa cidade, que se tinha elevado a tal grau de glória. Essa ordem foi tão exatamente cumprida que não ficou sinal algum, que mostrasse haver ali existido um centro tão populoso. Tal foi o fim de Jerusalém, cuja triste sorte só se pode atribuir à raiva daqueles revoltosos que atearam o fogo na guerra.” - (Livro Sétimo. Capítulo 1, 501.). (Ibidem. pp. 688.).

Quando terminou a destruição do Templo e da Cidade de Jerusalém, Tito já era literalmente um príncipe, pois o seu pai, Vespasiano tornara-se o Imperador, antes mesmo do cerco de Jerusalém. Cumprindo-se a profecia de Dan 9:25:

“... E a cidade e o Santuário serão destruídos por um príncipe que virá. Seu fim será no cataclismo (we ‘ad qēts mi lechāmâ) - e, até o fim da guerra, (nechěretset) - estão determinadas assolações”.

Sobre Vespasiano, na História está registrado o seguinte:  

“No ano 67, na idade de cinqüenta e cinco anos, foi Vespasiano encarregado do comando em chefe das legiões romanas na Judéia. Seu filho Tito acompanhava-o na qualidade de lugar-tenente. Ocupou Vespasiano a Galiléia e Samaria. Desenrolaram-se heróicos combates perto do lago de Genesaré. O monte Tabor e a fortaleza de Jotapata foram tomados. Durante o sítio, foi Tito o primeiro romano que transpôs os muros que cercavam a cidadela.

O defensor de Jotapata chamava-se José bem Matatias. Quando a cidade foi tomada de assalto, conseguiu salvar-se e dirigiu-se ao acampamento dos romanos. Acorrentado, levaram-no à presença de Vespasiano. Pronunciou então palavras proféticas: 

─ Hoje, carregas-me de ferros. Mas dentro de um ano, imperador, tu me libertarás de minhas cadeias.

José bem Matatias, padre e profeta, entrou na história sob o nome de Josefo. Devemos-lhe numerosas informações relativas à sua época. Emigrou para Roma, tornou-se cidadão romano e escreveu as célebres Antiguidades Judaicas, a história do povo judeu, desde suas origens até o ano de 66 depois de J. C.
A profecia do grande visionário cumpriu-se no verão do ano de 69. A primeiro de julho, foi Vespasiano proclamado imperador pelas legiões de Alexandria e a 3 pelo exército da Judéia.” – (LISSNER, Ivar. Os Césares - Apogeu e Loucura. 2ª ed. Belo Horizonte - MG, Livraria Itatiaia Limitada, 1964. p. 196.).

Sobre Tito, também está registrado na História:

 “... Em 70, pôs Tito cerco a Jerusalém. Composta da cidade baixa, da cidade alta e do Templo, todos três fortificados, foi preciso tomá-los de assalto um após outro.  ...” – (Ibidem. p. 200).

Esses acontecimentos que envolveram o Templo e a cidade de Jerusalém, são os cumprimentos das profecias de Dan 8:11 (última parte): “Então, foi derrubado o alicerce (a base) do Seu Santuário”. Bem como Dan. 9:26 e 27.
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